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A nutrição é essencial para reduzir a idade de abate de bovinos, especialmente durante 

estacionalidades, quando a produção de forrageiras diminui e a suplementação alimentar é necessária. 

A proteína é o componente mais oneroso das rações, exige atenção. Este estudo analisa a ureia como 

uma alternativa viável para a suplementação de ruminantes, considerando sua eficiência nutricional, 

econômica e ambiental. A metodologia utilizada baseia-se na revisão de estudos sobre compostos 

nitrogenados não proteicos (NNP), com foco na sincronização entre a liberação de amônia e 

carboidratos, além de práticas para melhorar a eficiência microbiana e o desempenho animal. A ureia 

surge como alternativa viável, sobretudo em períodos de seca, devido ser rica em nitrogênio (45%), 

capaz de ser transformado em proteína microbiana desde que haja carboidratos disponíveis. 

representando mais de 50% da proteína total absorvida pelos ruminantes, destacando sua relevância 

no suprimento de aminoácidos essenciais. No entanto, a rápida hidrólise da ureia pode causar perdas 

de nitrogênio pela urina, gerando custos econômicos e ambientais. A eficiência do uso de NNP 

depende da sincronização entre a liberação de amônia e energia disponível para a síntese de proteína 

microbiana. Para maximizar a taxa de crescimento microbiano, é essencial manter concentrações 

adequadas de nitrogênio amoniacal no fluido ruminal, entre 5 e 10 mg/dL. Estimam-se que as fontes 

de NNP podem substituir até 33% do nitrogênio proteico sem comprometer o desempenho animal, 

embora o nível máximo seguro de inclusão ainda seja incerto. Especialmente quando se utiliza 

forragens novas e tenras na alimentação dos bovinos, dentro do chamado ciclo da ureia, a conversão 

de amônia excedente em ureia no fígado resulta em sua excreção pela urina, o que implica em custos 

energéticos ao animal, causando desvio de energia que poderia ser utilizada para o crescimento. 

Quando é oferecida ureia sem o processamento adequado (Volumoso de 1-2% de ureia ou 1:1 nos 

sais minerais), é imediatamente atacada por uréases bacterianas e degradadas, aumentando a produção 

de nitrogênio amoniacal. Caso não seja utilizado imediatamente para síntese de proteína microbiana, 

esse nitrogênio acumula-se no rúmen e causar intoxicação ao animal. Uma alternativa para mitigar 

esse problema é a ureia revestida por polímeros, obtida pelo encapsulamento da ureia com material 

resistente. A cápsula atua como uma barreira física para o acesso das bactérias ureolíticas, retardando 

o processo de degradação e diminuindo a solubilidade e a disponibilidade de nitrogênio para 

utilização pelos microrganismos ruminais. Essa tecnologia trás prevenção a intoxicações, pois evita 

o acúmulo de nitrogênio amoniacal no rúmen, prevenindo a sobrecarga do ciclo da ureia no fígado e 

reduzindo as perdas energéticas no animal. Estratégias que otimizem a relação entre a degradação de 

nitrogênio e carboidratos são fundamentais para melhorar a eficiência microbiana, aumentar o fluxo 

de proteína microbiana ao intestino e reduzir a necessidade de fontes proteicas verdadeiras, 

promovendo maior economicidade e sustentabilidade nos sistemas de produção. O uso adequado da 

ureia, associado ao fornecimento de energia suficiente e tecnologias como a ureia revestida, é uma 

estratégia eficiente para reduzir custos, melhorar a performance animal e mitigar impactos 

ambientais. 
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